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Trabalhando com a diversidade de opções

    Para que possamos ter um resultado mais atraente, mais em conformidade c om a c riança ou jovem que temos às
mãos, necessário nos é ter a noção de que melhor forma poderemos dinamizar, utilizar o c onteúdo, a fim de que
realmente estejamos integrados ao trabalho e sua f inalidade.

    Caso c ontrário poderemos usar sempre um recurso pouco atrativo ou que o próprio recurso seja maior que o
c onteúdo que queremos passar.

T exto de apoio:

A PRÁTICA PEDAGÓGICAS NAS DIFERENTES TURMAS

    Além das c arac terístic as gerais da fase, procure c onhecer as c arac terístic as individuais, as tendênc ias e
aptidões que se manifestam gradualmente c onforme a c rianç a c resc e.

    Lembre- se, este pequenino é um Espírito imortal, que traz c onsigo um passado de experiênc ias e um programa de
vida elaborado no Mundo Espiritual. Suas tendênc ias e aptidões se manifestarão gradativamente na medida do
amadurec imento do c orpo físic o.

    Essas tendênc ias prec isam ser trabalhadas e c analizadas para o bem.

    Mas não se esqueça que a c riança possui em si mesma o germe da perfeiç ão.

    É um Espírito imortal, filho de Deus, herdeiro da perfeiç ão, dotado do germe da perfeiç ão, a evoluir, a
desenvolver sua potenc ialidade. (Vide Educação do Espírito, c ap. 5)

    T raç amos à frente um pequeno estudo sobre as diferentes etapas de desenvolvimento da c rianç a c om sugestões
de c omo trabalhar em c ada etapa.
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    As c rianç as pequenas, até os 7 anos, possuem c arac terístic as psic ológic as bem marc antes e devem ser
trabalhadas de maneira espec ialíssima.

Vivênc ias:

    As atividades deverão ser vivenc iadas e não apresentadas c omo "aulas teóric as".         Devemos c oloc ar a
c riança em situações que a levem a vivenc iar, dentro de seu grupo soc ial, os princ ípios que a Doutrina Espírita nos
aponta. A c rianç a não aprenderá por meio de exortaç ões e aulas teóric as, mas poderá c ompreender aquilo que é
capaz de vivenc iar, de viver na prátic a.

Movimento, ação:

    Ela adora movimento e aç ão. Estando o seu c orpo físic o em rápido desenvolvimento, tudo na c riança quer
movimento, aç ão, atividades que envolvam os órgãos dos sentidos, que estão em franc o desenvolvimento.

Perc epção sensorial, intelec tual e afetiva:

    Ela c ompreende o mundo c omo ela o vê e sente através da perc epção, não apenas sensorial e intelec tual, mas
princ ipalmente afetiva, ou seja, ela não perc ebe o mundo apenas pelos sentidos e pelo intelec to, mas pela emoção
que o momento susc ita, sentido a vibraç ão do ambiente.

O amor:

    O aspec to emoc ional e afetivo (energétic o) prepondera sobre o aspec to intelec tual. O sentimento é
preponderante e o afeto, o amor é fundamental para o desenvolvimento dos sentimentos nobres do Espírito
reenc arnado. O amor e o c arinho do adulto alimentam as regiões superiores da alma, o superc onsc iente onde se
loc aliza o ideal superior, o "Reino dos Céus", a essênc ia Divina que todo Espírito possui em si, f ilho de Deus que é.

Ambiente e exemplo:

    O ambiente evangelizador e o exemplo do adulto é fundamental. Os estímulos do meio atingirá os impulsos que
estiverem em c ondiç ões de serem atividades. T udo o que ac ontec e à sua volta, os exemplos que observa, as
vibraç ões que a envolvem atuarão no desenvolvimento intelec tual e emoc ional da c rianç a. Vibraç ões de teor
elevado despertarão os impulsos superiores que o Espírito já possui e propic iarão o desenvolvimento dos
sentimentos elevados do superc onsc iente, visto ser a c rianç a um ser perfec tível.

Atividades de c ooperaç ão:

http://www.cvdee.org.br


    Procure promover atividades de c ooperação ao invés de jogos c ompetitivos.     Atividades em que ela prec ise do
outro e, ao mesmo tempo, perc eba que o outro prec isa dela, são antídotos c ontra o orgulho e o egoísmo.
Atividades de c ooperaç ão em ambiente de afeto e respeito mútuo auxiliarão o proc esso de desc entraç ão e
desenvolvimento espiritual da c rianç a, preparando o longo c aminho para a autonomia moral e intelec tual na idade
adulta.

Literatura:

    Nas histórias, destac ar a aç ão (exemplo) dos personagens. Não será por meio de exortaç ões e prec eitos morais
que se educará a c rianç a. Ela se "ligará" àquilo que estiver vendo e sentindo no momento. O exemplo dos
personagens, suas qualidades interiores, atuarão de maneira muito forte na c rianç a. A fantasia é maravilhosamente
ac eita pelas c rianç as pequenas. Compreendemos aqui por fantasia, a forma de se ensinar algo que o intelec to ainda
não está pronto para entender rac ionalmente. O Espírito em sua fase infantil não c onsegue c ompreender c onc eitos
abstratos, nem trabalhar de forma rac ional pura. Contudo, somos de opinião que não prec isamos usar os termos
"fadas" ou "gnomos", mas falar franc amente em Espíritos, Espíritos da Natureza, Espíritos protetores c omo anjos da
guarda, etc ... As histórias e c ontos voltados princ ipalmente para a natureza, podem levar a c riança a c ompreender
e sentir aquilo que o intelec to somente não está pronto para entender. Não tente "explic ar" nem trabalhar
c onc eitualmente. Apenas c onte. A c ompreensão do c onteúdo narrado virá dos sentimentos, das emoções
provoc adas pelo c onto. A poesia já deve ser utilizada desde pequena. Mas nunca forç ando a c rianç a a dec orá- la.
Dec lame para ela, se possível em meio à uma história interessante. Leve- a a gostar, a sentir prazer em ouvir poesia.
Mas lembre- se, a poesia tem ritmo e dec lama- la é uma arte. Da mesma forma que o c onto, não tente "explic ar" uma
poesia. O seu valor está na rec itaç ão e não devemos dar uma explic aç ão abstrata de uma poesia. A poesia trabalha
razão e c oraç ão ao mesmo tempo. Ela deve ser sentida. Mas se pretende trabalhar c om a interpretaç ão da poesia,
não o faç a na hora de dec lamar. Deixe a c riança trabalhar a rec itaç ão, saborear o ritmo próprio de c ada poema, a
beleza da métric a e da rima, a graç a, o encanto, o sentimento que a poesia susc ita. O ideal seria já ter trabalhado
antes o nec essário para a c ompreensão da poesia. Na hora de dec lamar, apenas sentir a beleza do aspec to
artístic o da poesia.

T eatro e dramatizaç ão:

    Introduzir o teatro através de pequenas esquetes ou dramatizando as próprias histórias c ontadas. O teatro de
fantoches dará ótimos resultados. No trabalho c om o fantoche não apenas apresente, mas deixe a própria c rianç a
manipular o fantoche, reproduzir as histórias c ontadas e c riar suas próprias histórias.

Música:

    Na músic a, a c riança pequena se ligará mais ao ritmo do que à melodia e a letra. Músic as c om gestos, rodas
cantadas e danças. Se possível, formar c om esta turma uma bandinha rítmic a. A músic a suave e c alma deve ser
utilizada c omo "fundo" nas atividades de artes plástic as.

Dança:

    A dança atuará no sentimento estétic o da c rianç a. Ao ligar a músic a à expressão c orporal estamos trabalhando
com a energia c riadora do Espírito, que se exterioriza no espaço, através da expressão c orporal.

Artes plástic as:

    Nas artes plástic as utilizar princ ipalmente a modelagem e a pintura, trabalhando as formas e as c ores em
atividades c riativas. Permear c om recorte, c olagem, dobraduras, montagens, trabalhos c om sucata, etc .
Oferec emos à frente algumas sugestões nesse sentido. Utilize músic a ambiente, de preferênc ia c lássic a, durante as
atividades.

Aulas passeio:

    Promova passeio junto à Natureza, em parques ou c hác aras. Não restrinja as atividades às quatro paredes de
uma sala. Passeie c om as c rianç as pelas redondezas.

**

    Cada dia de atividade deve ser preparado c om atividades diversific adas e c riativas, procurando manter o
entusiasmo, o interesse, a vontade de partic ipar:

    Por exemplo: Inic iar c om músic a, poesia e a prece. Introduzir o c onto e a dramatização, seguindo com
modelagem ou pintura.

    T erminar c om músic a ou atividade lúdic a.. Crie um ambiente de alegria e fraternidade, de modo que a c riança
queira voltar. Cative- a. Lembre- se que ela possui o "Reino dos Céus", o germe da perfeiç ão, dentro de si. Explore a
sua c apac idade.     Nos exemplos de atividades demonstramos c omo c onseguimos trabalhar temas aparentemente
complic ados c omo desencarnação, mundo espiritual, perispírito, etc ... c om as c rianças pequenas. O resultado é
surpreendente.

Educ ar para a responsabilidade:



    Procure também esc olher entre as c rianç as os ajudantes do dia, sempre em rodízio.     Estaremos despertando a
c rianç a para a noç ão de trabalho e responsabilidade. Não imagine que é muito c edo para isso. Mesmos as
brinc adeiras, os jogos, estão trabalhando o íntimo do Espírito, preparando- o para as responsabilidade futuras que o
aguardam.
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    Prefira sempre o real à figura. Leve as c rianças a observarem e c ompararem tudo à sua volta.

    Faç a perguntas, levando- as a pensar sobre o que observam e c omparam.

    Não antec ipe as respostas. Dê um c erto tempo para que pensem. Nosso grande desafio é levar as c rianç as a
pensarem e c hegarem às próprias c onc lusões pela observaç ão, c omparaç ão e rac ioc ínio próprio.

    Não pense que as c rianç as desta idade não c onseguem rac ioc inar.

    Elas apenas tem dific uldades em rac ioc inar através do abstrato, do pensamento formal.

    Mas frente à realidade, usando o c onc reto, o observável, elas rac ioc inam, ou seja, pensam, analisam, c omparam,
conc luem...

    É esse exerc íc io do "pensar" que proporc iona a c onstruç ão do c onhec imento.

Material c onc reto:

    A turma de 7 a 12 anos poderá trabalhar noções mais profundas através de material c onc reto, c om atividades
reais e c onc retas, preparando o pensamento formal e abstrato que deverá oc orrer mais tarde. Confec ç ão de
maquetes, modelagens, pinturas, etc ...

    Não dê à c rianç a definiç ões verbais, mas ajude- a a observar o fenômeno, a c ompreender as c ausas, a perc eber
a lei de c ausa e efeito regulando todos os fenômenos da vida. A c ompreensão íntima das c ausas e efeitos deve vir
antes de qualquer definiç ão verbal.

    A definiç ão verbal pode ser dec orada e repetida sem que tenha oc orrido real c ompreensão do assunto. Ai reside
o verdadeiro sentido da c onstruç ão da inteligênc ia, que provoc a mudanças progressivas e gradualmente superiores
de nosso modo de pensar. Da mesma forma, jamais c obre definiç ões verbais.

Vivênc ias:

    A vivênc ia deve ser uma c onstante em qualquer fase ou idade. Somente se aprende realmente aquilo que se
vivênc ia.

    A aprendizagem implic a em mudanças interiores, no modo de pensar, sentir e agir.     E somente vivenc iando as
experiênc ias podemos promover transformações interiores, graduais e lentas embora. Leve as c rianç as a
vivenc iarem as experiênc ias, c om interaç ões mais amplas entre os elementos de mesma idade e de idades
diferentes.

Atividades de c ooperaç ão:

    Da mesma forma as atividades de c ooperação devem ser uma c onstante em qualquer turma. Atividades em que
as c rianç as dependem uma das outras para realizar, onde ela perc ebe que, ao mesmo tempo em que prec isa do
outro, o outro também prec isa dela.

    Ela se sentirá valorizada, c iente de suas qualidades interiores, mas também c iente de que tem limitaç ões, que
prec isa do outro.

    Procuramos assim conseguir um equilíbrio entre o orgulho e a valorização de si mesmo, c onduzindo o indivíduo à
verdadeira humildade de quem se rec onhec e pequeno, mas rec onhec e também que já possui qualidades, que pode
colaborar, partic ipar, trabalhar.

    A c onfiança em si mesmo é fundamental, o c onhec imento de seus valores interiores, a c erteza de ser filho e
herdeiro de Deus, Espírito imortal, dotado do germe da perfeiç ão, faz parte do c onhec imento de si mesmo e deve
ser cultivado.

    A c onfiança, a fé em si mesmo difere do orgulho, tanto quanto a verdadeira humildade difere da falta de
confiança que leva a omissão, a não partic ipação. A c oragem, a c onfiança em si, o rec onhec imento de seus valores
é profundamente nec essário à evoluç ão do Espírito, e prec isa ser c ultivado. O orgulho, a vaidade, é a visão falsa de
si mesmo, de alguém que pensa que é o que realmente não é. T orna- se empec ilho, obstáculo terrível à evoluç ão do
Espírito. Prec isamos, pois, buscar o equilíbrio. E ele só vem da verdadeira visão e reconhec imento de si mesmo: "Sou
filho de Deus, Espírito imortal, herdeiro da perfeiç ão... mas prec iso trabalhar, lutar para vencer meus defeitos e



desenvolver as qualidades divinas que existem em mim em estado germinal".

    Procure também promover interaç ões entre os elementos de diversas turmas, c om idades diferentes. Se
conseguir um c lima de fraternidade, amizade e c olaboração entre os elementos, o maior ajudará o menor, o que
sabe mais, auxiliará o que sabe menos.

    Embora a importânc ia do educador, o proc esso educativo não representa apenas uma interaç ão educador-
educando, mas a interaç ão entre as próprias c rianç as, onde elas se auxiliam mutuamente.

    A c riança aprende através do seu relac ionamento c om o meio, ou seja, c om tudo que a c erc a, pessoas, objetos,
experiênc ias...

    A c onstruç ão de um ambiente de c ooperaç ão, de fraternidade, é um desafio. Mas a sua nec essidade é imperiosa.

    Afinal, o desafio foi proposto por Jesus quando disse "amai- vos uns aos outros..."         Amar signific a auxiliar,
c ooperar, ajudar... Estamos apenas propondo uma forma pedagógic a de vivenc iar um ensino de Jesus. Na verdade,
o mais importante.

Ambiente evangelizador:

    O ambiente evangelizador é indispensável. Mas c omo o leitor amigo já deve ter perc ebido, os itens aqui c itados
não sobrevivem isoladamente. O ambiente evangelizador depende, intrinsec amente, de se formar um ambiente de
cooperação, de amor, de respeito mútuo, de vivênc ia evangélic a.

Música:

    T rabalhar intensamente o sentimento através da arte. A músic a atuará benefic amente na vida sentimental da
c riança. Se possível, forme um coral ou grupo music al. Procure pessoas da c asa que saibam tocar algum
instrumento, c omo violão ou flauta e inc entive- a a ensinar às c rianças.

Dança:

    Como vimos, na dança estamos trabalhando c om a energia c riadora do Espírito, que se exterioriza através da
expressão c orporal, educando o sentimento estétic o da c rianç a. Na medida em que a c rianç a c resc e e se aprofunda
na danç a, estaremos trabalhando c ada vez mais c om suas energias anímic as, arrebatando- a para esferas superiores
de sua vida espiritual, elevando seu padrão vibratório.

Literatura:

    Na literatura, ofereç a leituras heróic as e romântic as. O exemplo, a c oragem, os valores morais dos personagens
atuarão no desenvolvimento da c rianç a. A c ompreensão de um c onto virá dos sentimentos, das emoções
provocadas. O c onhec imento deve estar permeado c om um enredo, dentro de um conto. As leituras exc lusivamente
voltadas para o intelec to devem ser deixadas para mais tarde, quando o jovem atingir a c apac idade do pensamento
formal e abstrato.

A imagem:

    Entendemos aqui por imagem, a representação de uma idéia de forma assimilável em seu todo, através de uma
analogia. Analogia não é simplesmente c omparação, mas estamos levando a c rianç a a "ver" e a "sentir" um
fenômeno natural de maneira a que ela possa sentir a realidade. A imagem permitirá a c ompreensão de elementos
que apenas o intelec to, a razão ainda não está madura para c ompreender. As parábolas de Jesus c ontinham
ensinamentos profundos, mas c oloc ados de forma tão simples que todos entendiam. A imagem também atuará no
sentimento, auxiliando a elevaç ão do padrão vibratório.

O teatro:

    O teatro oferec erá enormes oportunidades de vivênc ia, trabalhando o aspec to emoc ional da c rianç a. O teatro
leva a c rianç a a vivenc iar situaç ões, sentir emoções que poderão ser por ela assimiladas e que depois quererá
vivenc iar na prátic a.

Autoridade e amor:

    Da mesma forma, a atuação do evangelizador é primordial. Deve exerc er uma autoridade embasada no afeto e no
amor. O respeito mútuo deve ser uma c onstante.

13 ANOS EM DIANTE

O pensamento abstrato:

    T eoric amente, a turma de 13 anos em diante está adquirindo a c apac idade de trabalhar o pensamento formal,
abstrato. Enquanto o pensamento de uma c rianç a na fase anterior envolve objetos c onc retos, o adolesc ente já



pode imaginar possibilidades. Mas lembre- se que a idade não é um parâmetro fixo. Vamos encontrar muitos adultos
que ainda não trabalham bem o pensamento abstrato. Analise a sua turma e procure c onhec er as partic ularidades
de c ada um.

    Estimule o rac ioc ínio, trabalhando a razão, aprofundando o aspec to c ientífic o e filosófic o da Doutrina.

T rabalhos em grupos, pesquisas:

    T rabalhos em grupos, pesquisas e troc as de idéias. O desenvolvimento da razão e da lógic a, levando a
c ompreender a nec essidade do desenvolvimento moral. Sentimento e razão tendendo a um equilíbrio.

Vivênc ias:

    Embora se trabalhe o pensamento formal, abstrato, não se deve exc luir a vivênc ia. O desenvolvimento do
pensamento formal leva o Espírito aos elevados pensamentos da c iênc ia e da filosofia. T odavia, para se trabalhar o
"todo", o homem que pensa, sente e age no bem, é nec essário intensific ar a vivênc ia, para trabalhar o sentimento,
busc ando o equilíbrio entre razão e c oraç ão.

    T rabalhar o sentimento através de vivênc ias mais amplas. Partic ipar das atividades assistenc iais, c ampanhas,
promoções, etc ... Visitar outras instituiç ões, asilos, hospitais, lares c oletivos, favelas, etc ...

    A c aridade é o amor em ação e prec isa de exerc íc io. A assistênc ia a pessoas nec essitadas auxilia o
desenvolvimento do sentimento fraternal, da solidariedade, do amor ao próximo. O proc esso de desc entraç ão se
c ompleta quando o jovem se volta para as nec essidades do próximo, c onduzindo ao amor doaç ão, ao amor
universal.

As artes:

    Da mesma forma, as artes servirão de c anal para a energia c riativa do jovem, espec ialmente da energia sexual
que desabroc ha nesta idade. Propic ie oportunidade de partic ipaç ão nas atividades artístic as c omo teatro, grupos
music ais, c oral e dança, c onforme as aptidões naturais de c ada um.

    Na literatura, a formação de uma biblioteca oferecerá o mananc ial riquíssimo da literatura espírita, em seus
aspec tos c ientífic o, filosófic o e moral ou religioso.

    Procure inc entivar a pesquisa diretamente nas obras básic as. O jovem deve c onhecer Kardec  diretamente de
suas obras. Realize algumas pesquisas na Revista Espírita, levando os jovens a c onhec er todo o maravilhoso
trabalho de Kardec .

    Mas explore também os romances Espíritas. Existe uma mananc ial fabuloso de c onhec imento e c ultura nos
romances de Emmanuel, psic ografados por F.C.Xavier e em outros romances c omo os de Yvone A.Pereira e Zilda
Gama.

    O livro "Paulo e Estevão" nos dá uma visão fabulosa do c ristianismo dos primeiros tempos, o romance de Paulo,
as lutas dos apóstolos, a c oragem, a determinação, a fé, a renúnc ia por amor ao Cristo, nos oferec em forç as
imensas nas tarefas que nos c abem hoje.

    Explore as obras de André Luiz c om o pessoal da Juventude (2o. c ic lo). Promova estudos em grupos, debates,
troc a de idéias. Convite pessoas mais abalizadas para falar sobre as obras de André Luiz.

Jornais:

    Partic ipar de jornais ou boletins internos, esc revendo c rônic as, artigos extraídos dos estudos em grupos,
entrevistas, reportagens, etc ..., abre um c ampo de trabalho propíc io ao desenvolvimento de muitas qualidades
interiores.

    O jovem prec isa partic ipar, atuar de maneira intensa para trabalhar sua energia c riativa.

Partic ipaç ão nas demais atividades da c asa:

    A c asa espírita deve abrir suas portas à partic ipaç ão do jovem em todas as suas atividades: doutrinárias,
assistênc ia espiritual, serviç o assistenc ial, preleç ões, estudos, etc ...

    O Espírito que retorna, traz um programa de vida que inc lui o seu trabalho na c asa.     Ao adulto c abe abrir
c aminho e oferec er oportunidades de trabalho a esse jovem. Será ele o futuro dirigente, o futuro diretor de
departamento, o futuro trabalhador das diversas atividades da c asa.

    Nesse sentido, o jovem já deve vivenc iar uma liderança democ rátic a e c ristã, sem personalismos e autoritarismos
desnec essários. O c lima de trabalho deve ser sempre de fraternidade, amizade e c ooperaç ão.

    "Os meus disc ípulos serão c onhec idos por muito se amarem" nos disse Jesus.

**



    Em qualquer fase ou idade, não podemos perder de vista que o Espírito renasc e c om um programa de vida
baseado em suas nec essidades evolutivas, possuindo tendênc ias próprias, áreas de c omprometimento moral ou
intelec tual em que deverá se desenvolver c om maior empenho, podendo apresentar bloqueios em outras áreas.

    O respeito à individualidade é fundamental.

(Fonte: Walter Oliveira Alves. In: Prátic a Pedagógic a na Evangelizaç ão)

 

   


